
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - MAIO 2025

Valorização do trabalho

A pedida de reajuste de 10% repõe o poder aqui-
sitivo do salário dos trabalhadores, perdidos entre 
2019 e 2024, período em que aumentou considera-
velmente o custo de vida no Brasil. Entre as outras 
reivindicações estão o fim do teto para o reajuste, 
o piso salarial de R$ 2.101,41 e o vale alimentação 
de 815,57 (correspondente ao valor atual da cesta 
básica), sem vínculo com assiduidade. 

Uma das maiores dificuldades dos brasileiros é 
com o valor a cesta básica que eleva o custo de vida. 
Hoje, o piso salarial dos metalúrgicos está em R$ 
1.852,50 e de acordo com o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Diee-

se), o valor da cesta básica em R$ 815,57, 
Os reajustes salariais da categoria neste período 

(2019-2024) somam um índice de 34,73%, enquan-
to o aumento na cesta básica é de 55,32%. Por isso 
essa defasagem salarial que passa de 20%.  E é esse o 
problema, houveram reajustes nos últimos anos, mas 
ainda assim os trabalhadores acumulam perdas. 

Com uma renda maior, os trabalhadores conse-
guem se alimentar com mais dignidade. Além disso, 
o valor irrisório do piso atual não estimula nenhum 
trabalhador e afasta os jovens de ingressarem na in-
dústria. 

A campanha salarial 2025/2026 está a todo va-
por! Com data-base em 1º de maio, as mesas 

de Metalurgia e Máquinas Agrícolas já estão em ne-
gociação e demonstrando todo o descaso dos patrões 
com os trabalhadores. 

A patronal da Metalurgia propôs um ín-
dice de reajuste de 5,32%. Já para os tra-
balhadores de Máquinas Agrícolas, a pro-
posta foi de 5%. Ambos, a partir de maio.

Fica evidente que as empresas não querem valori-
zar os trabalhadores, além disso, andam na contramão 

de uma indústria forte e desenvolvida. 
Nas últimas semanas, os Sindicatos filiados à 

Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do RS 
(FTM-RS) realizaram grandes mobilizações nas por-
tas de fábricas de cidades como Porto Alegre, Santa 
Rosa, Charqueadas, Canoas, Panambi, Pelotas, Ijuí, 
Passo Fundo, Canela, Venâncio Aires, Cachoeirinha, 
Horizontina, Erechim, Cachoeira do Sul, Novo Ham-
burgo, Carazinho, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, 
Rio Grande, Vacaria e Não-Me-Toque (fotos). 

Com a proposta absurda, a mobilização vai fi-
car ainda maior!

É disso que o Brasil precisa. 
É isso que os patrões não querem!

Para repor parte das perdas, reivindicação é de 10%

Chegou a hora dos trabalhadores se unirem e 
se mobilizarem para recompor o salário da categoria!

Fotos: Divulgação sidnicatos
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Valorizar o trabalhador 
é defender a indústria

A NOSSA CONQUISTA SERÁ DO
TAMANHO DA NOSSA MOBILIZAÇÃO!

VEM PARA LUTA E DIGA NÃO À
PROPOSTA DOS PATRÕES!

O que é mais importante dentro de uma empresa?

Essas são as propostas dos patrões!

Um salário justo e digno, que atenda as necessi-
dades básicas de uma pessoa, e de familiares e de-
pendentes quando essa for a realidade do trabalha-
dor, deveria ser fundamental em qualquer empresa.

Uma política de defesa do salário representa 
muito mais que valorizar o trabalhador. Significa 
defender e investir na indútria do RS e do Brasil.

Uma empresa forte, com tecnologia e inovação, 
que tenha capacidade de competir não pode investir 
mais em acionistas, diretores e gestores, do que nos 
trabalhadores. É incoerente com o desenvolvimen-

to do próprio cenário onde a 
empresa está inserida. 

Todos os trabalhadores 
precisam ser bem tratados 
com salários dignos, que re-
ponham as perdas dos últi-
mos anos e que os incentive 
a seguir trabalhando na in-
dústria.

Você já parou para pensar no que é mais importante dentro de uma empresa?
Seria a matéria prima? Os insumos? As máquinas? As chefias? Ou são os trabalhadores? 

Trabalhadores que operam a manufatura? Trabalhadores que tranformam a matéria 
prima em produto? Trabalhadores que geram a riqueza da empresa?

Quem tem mais valor? 

Diante disso, a pergunta mais importante é: por que a parte mais importante de uma empresa 
é a menos valorizada e a mais desrespeitada pelos patrões?
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